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COMPONENTE CURRICULAR 

CÓDIGO  NOME DA DISCIPLINA DOCENTE 

COMC15  Cinemas Africanos 
 

Marcelo R. S. Ribeiro (marcelorsr@ufba.br) 
 
Tirocinista: 
Marcelo Ricardo (marceloricards@gmail.com) 
 

 
CARGA HORÁRIA  MÓDULO  SEMESTRE VIGENTE T P E TOTAL  T P E  

60h   60h  X    2026.1 
 

EMENTA 
Configurações político-ideológicas, estéticas e geográficas dos cinemas africanos, em perspectiva histórica e comparada. A África e 
o cinema: do eurocentrismo à descolonização da mente. A emergência dos cinemas africanos e a condição pós-colonial. Estéticas 
documentais, ficcionais e experimentais nos cinemas africanos. Tendências contemporâneas do cinema e do audiovisual na África. 
 

OBJETIVOS 
OBJETIVO GERAL 
- Compreender historicamente os cinemas africanos a partir de perspectivas atuais, com base no estudo de filmes, cineastas 

e experiências específicas como exemplos analíticos, considerando as relações entre cinema, descolonização e imaginação do 
comum em diferentes enquadramentos coletivos (nacionais, étnicos, raciais, panafricanistas, diaspóricos, internacionais etc.). 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Diferenciar as principais linhagens e tendências cinematográficas africanas. 
- Caracterizar panoramicamente algumas das áreas em que podem ser agrupadas as cinematografias africanas. 
- Interrogar criticamente os termos usualmente mobilizados nos estudos de cinemas africanos para a delimitação de áreas 

e para a compreensão de filmes, cineastas e experiências: enquadramentos nacionais, categorias regionais, macrorregionais e 
transnacionais, noções linguísticas e geopolíticas de base colonial, concepções de raça e diáspora, entre outras possibilidades.  

- Identificar alguns dos principais realizadores e realizadoras dos cinemas africanos, por meio da leitura de textos 
historiográficos e/ou analíticos e do contato com alguns dos filmes que marcaram época em cinematografias do continente. 

- Articular temas, questões e exemplos estudados à prática da curadoria, em evento de extensão com exibição de filme(s) 
seguida de debate. 

 
METODOLOGIA 

A disciplina se baseia em: 
- aulas presenciais expositivas e dialogadas; 
- leitura prévia de textos para discussão em aulas presenciais e para realização de atividades; 
- exibição comentada, indicação e/ou estudos dirigidos de filmes e de trechos de filmes; 
- elaboração e apresentação de estudos dirigidos, projetos estudantis ou outras atividades. 

 
Informe sobre uso de tecnologias de Inteligência Artificial Generativa 
Nenhum material didático desta disciplina foi elaborado com o uso de tecnologias de Inteligência Artificial Generativa (IAG). 
 
Política de uso de tecnologias de Inteligência Artificial Generativa nesta disciplina 
Recomenda-se, de modo geral, evitar o uso de IAG em todas as atividades desta disciplina, seja para uso direto do conteúdo gerado 
por IAG, seja como parte do processo de elaboração de textos e imagens a serem publicados e divulgados, considerando que o 
conteúdo gerado por IA não é uma publicação acessível e consultável, que a utilização de conteúdo gerado por IAG não constitui 
plágio do ponto de vista legal, mas também não pode ser entendida como conteúdo não plagiado e que a IAG não pode ser considerada 
autora ou coautora no processo de elaboração de um texto ou de uma imagem. É importante também considerar o enorme impacto 
ambiental de todo e qualquer uso de IAG. 
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Caso o uso de IAG seja considerado necessário ou relevante, recomenda-se que seja um uso moderado e exige-se, em todas as 
hipóteses, a revisão atenta do conteúdo gerado por IAG pela pessoa responsável por esse uso. Quando ocorrer o uso de IAG, é 
necessário informar detalhadamente como ocorreu esse uso para professor, tirocinista, colegas e quaisquer outras pessoas envolvidas 
na atividade em que esse uso se insere, assim como nas publicações de qualquer tipo daí decorrentes ou relacionadas. 
 
A UFBA publicou em abril de 2025 o documento “Guia para Uso Ético e Responsável da Inteligência Artificial Generativa na 
Universidade Federal da Bahia”, que deve ser lido e conhecido por toda a comunidade universitária. O GAS – grupo (an)arqueologias 
do sensível publicou em junho de 2025 as “Orientações sobre uso de IAG no GAS, nas atividades acadêmicas, nos projetos em 
desenvolvimento e na divulgação científica do grupo e de seus integrantes”, que, junto com o guia da UFBA, servem de base para a 
política de uso de IAG estabelecida para esta disciplina, tal como exposta acima. 
 

AVALIAÇÃO 
Avaliação composta por duas notas: 
 

Nota 1: Estudos dirigidos (valor: 10,0) 
→ Seminários em grupo para apresentação de texto(s) pré-definido(s) 

Cada seminário terá uma duração de 20 minutos será avaliado com base na realização dos seguintes itens: 
a. identificação do(s) texto(s) apresentado(s), informando autoria e contexto de publicação (20% da nota); 
b. uso de slides para mostrar tópicos, imagens e de 3 a 5 citações relevantes por texto (com referência de fonte para 

as imagens e página para as citações) (20% da nota); 
c. resumo crítico dos principais argumentos do(s) texto(s) (60% da nota). 

 
Nota 2: Organização de sessão de filmes com material de apoio e debate (valor: 10,0) 
→ Atividade coletiva de organização de exibição destinada a contextos escolares e/ou comunitários para realização como 

evento de extensão durante o semestre 
O evento de extensão será desenvolvido de modo gradual e colaborativo por toda a turma no decorrer do semestre, e cada 
estudante será avaliado/a em função de suas contribuições para: 

1. projeto: planejamento de local, data e público-alvo, registro do projeto, divisão de funções etc.; 
2. curadoria e programação da sessão: proposta curatorial, definição de filmes a serem exibidos, debatedores/as etc.; 
3. elaboração de material de apoio: informações sobre o(s) filme(s), textos explicativos etc.; 
4. exibição do(s) filme(s): apresentação do evento, distribuição do material de apoio, lista de presença etc. 
5. debate após a exibição: mediação, controle de tempo, diálogo com o público etc.; 
6. pós-produção: compilação de dados sobre o evento, elaboração de relatório etc. 

 
Nota final: média das notas 1 e 2 (valor: 10,0) 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade 1 – A África, o cinema e a emergência dos cinemas africanos 
1.1. Cinema colonial, cinema anticolonial, cinema pós-colonial 
1.2. Os cinemas africanos e a interrogação da história do cinema 
1.3. Os cinemas africanos, a questão da ancestralidade e suas releituras 
1.4. Cinemas africanos, enquadramentos coletivos e imaginação do comum 
1.5. Cosmopoéticas da descolonização e do comum 
 
Unidade 2 – História(s) do(s) cinema(s) africano(s) 
2.1. História(s) de raízes e de terras 
2.2. História(s) de tempos e de cantos 
2.3. História(s) de memórias e de lutas 
2.4. História(s) de rastros e de fugas 
 
Unidade 3 – “O que é cinema para nós?”: Med Hondo em foco 
3.1. Curadoria e programação para pensar os cinemas africanos hoje: a implicação do mundo e a partilha da experiência 
3.2. Curadoria e programação para pensar os cinemas africanos hoje: o diálogo com a história e o campo de relações 
3.3. Experimentar os cinemas africanos: projetos 
3.4. Experimentar os cinemas africanos: projeções 
3.5. Experimentar os cinemas africanos: reflexões 
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Cronograma 

Aula Data Conteúdo programático Detalhamento 

1 12/03 Apresentação do curso 
• Proposta 
• Plano de ensino e 

cronograma 
• Avaliações 

 
Unidade 1 – A África, o cinema e a 
emergência dos cinemas africanos 
1.1. Cinema colonial, cinema 
anticolonial, cinema pós-colonial 

Filmes ou trechos de filmes: 
• Toilette d'un négrillon, II (Catálogo Lumière; 1897; 70 

seg.) 
• Danse du Sabre, I (Catálogo Lumière; 1897; 39 seg.) 
• Afrique 50 (África 50; René Vautier; 1950; 17 min.) 
• Peuple en marche (Povo em marcha; René Vautier; 

1963; 51 min.) 
• Afrique sur Seine (África no Sena; Paulin Soumanou 

Vieyra, Mamadou Sarr; 1955, 21 min.) 
• Une Africaine sur Seine (Uma Africana no Sena; Ndèye 

Marame Guèye; 2015; 11 min.) 
• Et notre Afrique sur scène… (E nossa África em cena…; 

Mireille Niyonsaba, Oumar Ba, Joséphine Legeay, 
Yannick Edoh N’Tifafa Glikou, Mamadou Moustapha 
Sangharé, Olivier Téko Tanzafo, Ousmane Samassekou, 
Diane Kanéza; 2017; 32 min.) 

2 19/03 Unidade 1 – A África, o cinema e a 
emergência dos cinemas africanos 
1.2. Os cinemas africanos e a 
interrogação da história do cinema 

Leitura prévia: 
• “O que é cinema para nós?”, de Med Hondo 

Leituras complementares: 
• “Tarzan, um negro: para uma crítica da economia 

política do nome de ‘África’”, de Marcelo R. S. Ribeiro 
(2021) 

• “Cosmopoéticas da desobediência informe: leitura 
contra-colonial do regime da extração no catálogo 
Lumière”, de Marcelo R. S. Ribeiro (2021) 

• “Aschanti-Figuren, 1896-1903: para uma 
(an)arqueologia da extração”, de Marcelo R. S. Ribeiro 
(2025) 

Filmes ou trechos de filmes: 
• Tarzan the Ape Man (Tarzan, o Filho das Selvas; W. S. 

Van Dyke; 1932; 99 min.) 
• Les Bicots-Nègres, vos voisins (Med Hondo; 1973; 1h 41 

min.) 

3 26/03 Unidade 1 – A África, o cinema e a 
emergência dos cinemas africanos 
1.3. Os cinemas africanos, a questão 
da ancestralidade e suas releituras 
 
[Aula com Marcelo Ricardo] 

Leitura prévia: 
• Discurso sobre o colonialismo, de Aimé Césaire (p. 9-

44; capítulos 1, 2 e 3) 
Leituras complementares: 

• “O cinema na África: dos contos ancestrais às 
mistificações cinematográficas”, de Mahomed Bamba 
(2010) 

• “As máscaras africanas na estética cinematográfica de 
Ousmane Sembène”, de Sílvio Marcus de Souza Correa 
(2023) 

Filmes ou trechos de filmes: 
• Borom Sarret (O Carroceiro; Ousmane Sembène, 1963; 

20 min.) 
• La noire de… (A negra de…; Ousmane Sembène; 1966; 

60 min.) 
• Black/White: Contrasts in Ousmane Sembene’s Black 

Girl (and Borom Sarret) (Preto/Branco: Contrastes em A 
negra de… (e Borom Sarret), de Ousmane Sembène; Joel 
Bocko; 2016; 3 min.) 
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4 02/04 Unidade 1 – A África, o cinema e a 
emergência dos cinemas africanos 
1.4. Cinemas africanos, 
enquadramentos coletivos e 
imaginação do comum 

Leitura prévia: 
• Discurso sobre o colonialismo, de Aimé Césaire (p. 45-

76; capítulos 4, 5 e 6) 
Leituras complementares: 

• “Desterro, desejo, delírio”, de Marcelo R. S. Ribeiro 
(2017) 

• “Cosmopoéticas da neve negra”, de Marcelo R. S. 
Ribeiro (2022) 

Filmes ou trechos de filmes: 
• C’était il y a quatre ans (Foi há quatro anos; Paulin 

Soumanou Vieyra; 1954; 9 min.) 
• Concerto pour un exil (Concerto para um exílio; Désiré 

Écaré; 1968; 30 min.) 
• Et la neige n’était plus… (Ababacar Samb-Makharam; 

1965; 21 min.) 
• Paris c’est joli (Paris é bonita; Ousseini Sountalma; 

1975; 22 min.) 
• Princes noirs de Saint-Germain-des-Prés (Príncipes 

negros de Saint-Germain-des-Prés; Ben Diogaye Beye; 
1975; 14 min.) 

• Mes voisins (Meus vizinhos; Med Hondo; 1971; 36 min.) 

5 09/04 Unidade 1 – A África, o cinema e a 
emergência dos cinemas africanos 
1.5. Cosmopoéticas da 
descolonização e do comum 

Leitura prévia: 
• Cahiers d’un Retour au Pays Natal, Diário de um 

Retorno ao País Natal, de Aimé Césaire (p. 8-48; 
entradas 1 a 90) 

Leituras complementares: 
• “Cosmopoéticas da descolonização e do comum: 

inversão do olhar, retorno às origens e formas de relação 
com a terra nos cinemas africanos”, de Marcelo R. S. 
Ribeiro (2016) 

• “Retorno, captura, abertura: cosmopoéticas do comum 
no cinema de Paulin Soumanou Vieyra”, de Marcelo R. 
S. Ribeiro (2023) 

Filmes ou trechos de filmes: 
• Lamb (Lamb – Esporte nacional; Paulin Soumanou 

Vieyra; 19 min.) 
• Soleil Ô (Ó, Sol; Med Hondo; 1970; 98 min.) 
• Terra Sonâmbula (Teresa Prata; 2007; 1h. 37 min.) 
• Pumzi (Wanuri Kahiu; 2009; 21 min.) 

6 16/04 Unidade 2 – História(s) do(s) 
cinema(s) africano(s) 
2.1. História(s) de raízes e de terras 
 
[Aula com Marcelo Ricardo] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura prévia: 
• Cahiers d’un Retour au Pays Natal, Diário de um 

Retorno ao País Natal, de Aimé Césaire (p. 48-91; 
entradas 91 a 180) 

Leitura complementar: 
• “A cosmopoética da fragilidade: Abderrahmane Sissako, 

a sensibilidade cosmopolita e a imaginação do comum”, 
de Marcelo R. S. Ribeiro (2012) 

• “Abderrahmane Sissako e o Afro-Modernismo 
Cinematográfico”, de Beatriz Leal Riesco (2020) 

Filmes ou trechos de filmes: 
• La vie sur terre (A vida na terra; Abderrahmane Sissako; 

1999; 61 min.) 
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7 23/04 Unidade 2 – História(s) do(s) 
cinema(s) africano(s) 
2.2. História(s) de tempos e de cantos  

Leitura prévia: 
• “Minha necessidade de cinema”, de Assia Djebar (2023) 
• “Diário de uma guerrilheira - partes I e II por Assia 

Djebar, 1959” (2022) 
Leitura complementar: 

• “O canto das vozes esquecidas: as tradições orais no 
cinema de Assia Djebar”, de Morgana Gama de Lima e 
Guilherme Maia de Jesus (2023) 

Filmes ou trechos de filmes: 
• La nouba des femmes du Mont Chenoua (A nuba das 

mulheres do Monte Chenoua; Assia Djebar, 19751977; 
115 min.) 

• La Zerda ou les chants de l’oubli (A Zerda ou os cantos 
do esquecimento; Assia Djebar; 1983; 60 min.) 

8 30/04 Unidade 2 – História(s) do(s) 
cinema(s) africano(s) 
2.3. História(s) de memórias e de 
lutas 

Leitura prévia: 
• “‘Pronta para a revolução?’ Sarah Maldoror por 

Annouchka de Andrade. Entrevista” (2025) 
• “Sarah Maldoror: uma cineasta na diáspora”, de 

Alexandre de Sousa e Silva (2019) 
Leitura complementar: 

• “Sarah Maldoror: crítica ao colonialismo português nas 
obras Monangambé (1968) e Sambizanga (1972)”, de 
Renata Dariva Costa (2023) 

• “Impasses da descolonização: imagens, fantasmas e 
detritos imperiais na obra de Mathieu Kleyebe 
Abonnenc”, de Emi Koidé (2016) 

Filmes ou trechos de filmes: 
• Monangambé (Sarah Maldoror; 1968; 16 min.) 
• Foreword to Guns for Banta (Prefácio para Armas para 

Banta; Mathieu Kleyebe Abonnenc; 2011; 27 min.) 
• Sambizanga (Sarah Maldoror; 1972; 98 min.) 

9 07/05 Unidade 2 – História(s) do(s) 
cinema(s) africano(s) 
2.4. História(s) de rastros e de fugas 

Leitura prévia: 
• “‘Este Navio vai afundar!’ Políticas da memória e 

ontologia afro-diaspórica em West Indies – Les Nègres 
Marrons de la Liberté, de Med Hondo”, de Astrid Kusser 
Ferreira (2021) 

Leitura complementar: 
• “Med Hondo e a emancipação da África”, de Françoise 

Vergès (2021) 
• “Med Hondo na Bahia: cinema e memória para passar a 

limpo a história”, de Amaranta Cesar (2021) 
• “Med Hondo e os rastros da África”, de Marcelo R. S. 

Ribeiro (2021) 
Filmes ou trechos de filmes: 

• West Indies (Índias Ocidentais; Med Hondo; 1979; 1h. 
57 min.) 

10 14/05 Unidade 3 – Atividade de extensão 
3.1. Curadoria e programação para 
pensar os cinemas africanos hoje: a 
implicação do mundo e a partilha da 
experiência 
 
 

Seminários sobre o livro Curadoria em cinema: do pensamento 
em ação (2025) e planejamento da atividade 
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11 21/05 Unidade 3 – Atividade de extensão 
3.2. Curadoria e programação para 
pensar os cinemas africanos hoje: o 
diálogo com a história e o campo de 
relações 
 
[Aula com Marcelo Ricardo] 

Seminários sobre o livro Curadoria em cinema: do pensamento 
em ação (2025) e planejamento da atividade 

12 28/05 Unidade 3 – Atividade de extensão 
3.3. Experimentar os cinemas 
africanos: projetos 

Planejamento da atividade 

13 11/06 Unidade 3 – Atividade de extensão 
3.4. Experimentar os cinemas 
africanos: projeções 

Realização da atividade 

14 18/06 Unidade 3 – Atividade de extensão 
3.5. Experimentar os cinemas 
africanos: reflexões 

Discussão coletiva sobre a atividade 

- 25/06 Unidade 3 – Atividade de extensão 
3.5. Experimentar os cinemas 
africanos: reflexões 

Prazo para entrega do relatório final 

15 09/07 Unidade 3 – Atividade de extensão 
3.5. Experimentar os cinemas 
africanos: reflexões 

Aula de encerramento com entrega de resultados, autoavaliação e 
discussão sobre o semestre 
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